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RESUMO 

P a r a se v e r i f i c a r o e f e i t o da a p l i c a ç ã o de 
adubo f o l i a r com f i t o r e g u l a d o r e s na p rodu t i¬ 
v i d a d e do a m e n d o i n z e i r o c u l t i v a r T a t u - 5 3 , 
r e a l i z o u - s e e n s a i o em c o n d i ç õ e s de campo, em 
uma T e r r a Roxa E s t r u t u r a d a , na F a c u l d a d e de 
C i ê n c i a s A g r á r i a s de J a b o t i c a b a l ( S P ) . 0 e x ­
p e r i m e n t o c o n s t o u da a p l i c a ç ã o , em d i f e r e n ­
t e s é p o c a s , do adubo f o l i a r U n i f o l com fi¬ 
t o r e g u l a d o r e s nas f o r m u l a ç õ e s ( 1 8 - 1 2 - 6 ) e 
( 7 - 2 3 - 7 ) p a r a NPK. P a r a i s t o e f e t u a r a m - se 
os t r a t a m e n t o s c o n t r o l e sem a d u b a ç ã o , aduba¬ 
ção no s o l o de 250 k g / h a da f ó r m u l a ( 9 - 3 0 -
- 1 6 ) , U n i f o l ( 1 8 - 1 2 - 6 ) a p l i c a d o 23 d i a s após 
a e m e r g ê n c i a , U n i f o l ( 1 8 - 1 2 - 6 ) a p l i c a d o no 
i n í c i o do f l o r e s c i m e n t o , U n i f o l ( 1 8 - 1 2 - 6 ) 
a p l i c a d o em p l e n o f l o r e s c i m e n t o e U n i f o l 
( 1 8 - 1 2 - 6 ) a p l i c a d o 23 d i a s após a emergên­
c i a + U n i f o l ( 7 - 2 3 - 7 ) no i n í c i o do f l o r e s -
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c i m e n t o . D e v i d o a f e r t i l i d a d e do s o l o u t i l i ¬ 
z a d o , não s e v e r i f i c a r a m d i f e r e n ç a s s i g n i f i ¬ 
c a t i v a s e n t r e os t r a t a m e n t o s . Observou - s e 
porém uma t e n d ê n c i a de aumento no numero de 
v a g e n s , peso de 100 sementes e p rodução de 
s e m e n t e s , quando se a p l i c o u U n i f o l ( 1 8 - 1 2 -

6) 23 d i a s após a e m e r g ê n c i a + U n i f o l ( 7 - 2 3 

- 7 ) no i n í c i o do f l o r e s c i m e n t o . A p l i c a ç ã o e 
NPK ( 9 - 3 0 - 1 6 ) na c o n c e n t r a ç ã o de 250 k g / h a , 
por o c a s i ã o do p l a n t i o , tendeu a aumentar a 
p rodução de sementes e o peso da p a l h a d a do 
amendo inze i r o . 

INTRODUÇÃO 

A adubação do a m e n d o i n z e i r o , a p e s a r de t e r m e r e c i d o n u ­
merosos e s t u d o s , a i n d a c a r e c e de i n f o r m a ç õ e s d e v i d o a d i v e r s a 
dade dos r e s u l t a d o s o b t i d o s . Tem-se recomendado o p l a n t i o do 
a m e n d o i n z e i r o em á r e a s a n t e r i o r m e n t e adubadas p a r a que a c u l ­
t u r a se b e n e f i c i e do remanescen te dos f e r t i l i z a n t e s u t i l i z a ­
dos p a r a a c u l t u r a a n t e r i o r . 

GOLD IΝ δ HAR-TZOOK ( 1 9 6 6 ) e f e t u a r a m a a p l i c a ç ã o de 150 
kg Ν e 80 kg P2O5 a n t e s da semeadura de a m e n d o i n z e i r o p o s t e ­
r i o r m e n t e man t i do sob i r r i g a ç ã o . Comparado com p l a n t a s não 
a d u b a d a s , Ν e Ρ aumentaram o peso t o t a l da p l a n t a e o numero 
de f o i T o l o s . Adubação aumentou a méd ia d i á r i a de f l o r e s c ê n c i a 
do a m e n d o i n z e i r o . 

NAKAGAWA et alii ( 1 9 6 6 ) r e a l i z a r a m e n s a i o f a t o r i a l com 
NPK e c a l c á r i o . Notaram que apenas a c a l agem aumentou a p r o ­
dução s i g n i f i c a t i v a m e n t e . 0 Κ e x e r c e u a ç ã o p o s i t i v a nas c o n ­
c e n t r a ç õ e s de Ν, Ρ e Κ nas f o l h a s , sendo que a c o r r e l a ç ã o e n ­
t r e t e o r de Κ nas f o l h a s e a p rodução f o i p o s i t i v a e s i g n i f i ­
c a t i v a . 

SICHMANN et alii ( 1 9 7 0 ) d e t e r m i n a r a m a s c o n c e n t r a ç õ e s de 
m a c r o n u t r i e n t e s acumu lados p e l o a m e n d o i n z e i r o ' T a t u 1 em um l a 
t o s s o l ve rme lho a m a r e l o . Obse rva ram que Ν, Κ e Ca foram os nu 
t r i e n t e s que m a i s s e acumu la ram na p l a n t a . 0 Κ f o i a b s o r v i d o 



acen tuadamen te após a f l o r e s c ê n c i a , sendo no tado d e c r é s c i m o no 
t e o r de S em p ó s - f l o r e s c ê n c i a . 

TELLA et alii (1970) e s t u d a r a m o e f e i t o de f e r t i l i z a n ­
t e s no a m e n d o i n z e i r o em t r ê s e n s a i o s r e a l i z a d o s em s o l o s P o d -
z o l i z a d o s de L i n s e M a r í l i a . V e r i f i c a r a m que o Ρ aumentou a 
p rodução nos t r ê s e n s a i o s , o Ν somente em um e o Κ em nenhum 
de i e s . 

TELLA et alii (1971) t e s t a r a m a adubaçao do a m e n d o i n -
z e i r o com Ν, Ρ e K, a l é m de c a l c á r i o , em um L a t o s s o l o Roxo. 
V e r i f i c a r a m que a c a l a g e m só promoveu aumento na p rodução em 
um dos q u a t r o e n s a i o s . Notaram que Ν, Ρ e Κ p r o p o r c i o n a r a m au 
mentos s i g n i f i c a t i v o s da p rodução em, r e s p e c t i v a m e n t e , t r ê s 
um e d o i s e n s a i o s r e a l i z a d o s . 

DUNGARWAL et alii (197*0 o b s e r v a r a m que a p l i c a ç ã o de en 
x o f r e e l e m e n t a r 21 d i a s após o p l a n t i o do a m e n d o i n z e i r o , com 
ou sem p u l v e r i z a ç ã o f o l i a r de h^SO^ 0,1¾, em s o l o a l c a l i n o , 
aumentou a p rodução de 137 a 197¾. 

NANKUMBA & EDJE (197*0 f o r n e c e r a m 0 ou 39 kg P / h a na s e 
meadura do a m e n d o i n z e i r o q u e , duas e q u a t r o semanas após a 
e m e r g ê n c i a r e c e b i a ou não e n x o f r e em pó . 0 f ó s f o r o não a f e ­
tou a p r o d u ç ã o , mas o e n x o f r e aumentou a p r o d u t i v i d a d e de 1,61 
p a r a 1,90 t / h a . A p rodução de p a l h a d a s e c a f o i de 78,7 g / m 2 no 
c o n t r o l e e de 219,7 g /m^ no t r a t a m e n t o com e n x o f r e . P l a n t a s 
d e s t e ú l t i m o t r a t a m e n t o r e t i v e r a m s u a s f o l h a s por mu i t o m a i s 
tempo. 

THIMMEG0WDA et alii (1975) a p l i c a r a m em a m e n d o i n z e i r o 
25 kg Ν + 48 kg l<20/ha e p u l v e r i z a ç õ e s f o l i a r e s de s o l u ç õ e s 
com 0,125 a 0,75¾ de N a v a r a s , f e r t i l i z a n t e s con tendo 90¾ de 
Ν, P2O5 e , a l ém de d i v e r s o s m i c r o n u t r i e n t e s . V e r i f i c a r a m 
que a p l i c a ç ã o kS d i a s após a semeadura aumentou s i g n i f i c a t i v a 
mente o c r e s c i m e n t o , componentes da p rodução e p r o d u t i v i d a d e 
de v a g e n s . 

PUTTASWAMY et alii (1976) no ta ram em e n s a i o s com amen-
d o i n z e i r o , que o f o r n e c i m e n t o de NPK, duas p u l v e r i z a ç õ e s f o ­
l i a r e s de s o l u ç õ e s con tendo 15 ppm de P l a n o f i x (NAA) ou T IBA 
ou 0,25¾ de N a v a r a s (NPK + m i c r o n u t r i e n t e s ) , no e s t á g i o de 



p r é - f l o r e s c ê n c i a e 1 5 d i a s m a i s t a r d e , aumentou a p rodução de 
amendoim em c a s c a de 1 , 8 2 t / h a com NPK p a r a 2 , 2 3 , 2 , 8 e 2 , 2 3 
t / h a , r e s p e c t i v ã m e n t e . 

VAL I et aiii (1978) v e r i f i c a r a m que a adubaçao do amen-
d o i n z e i r o com 20 kg Ν + hO kg P2U5 /ha promoveu os m e l h o r e s re 
s u l t a d o s em aumento na p r o d u ç ã o . A p l i c a ç ã o de todo f e r t i l i z a r ) 
t e no s o l o ou p a r t e d e l e em p u l v e r i z a ç ã o f o l i a r t i v e r a m o mes 
mo e f e i t o . Aumento da c o n c e n t r a ç ã o de Ν e Ρ na m a t é r i a s e c a 
aumentou a p rodução de v a g e n s . 

No p r e s e n t e e n s a i o e s t u d o u - s e o e f e i t o da época de a p U 
c a ç ã o de um adubo f o l i a r com f i t o r e g u l a d o r e s (Uni f o i ) na p r o ­
d u t i v i d a d e do a m e n d o i n z e i r o ' T a t u - 5 3 1 , c u l t i v a d o em T e r r a R o ­
xa E s t r u t u r a d a . 

MATERIAIS Ε MÉTODOS 

R e a l i z o u - s e o e n s a i o em c o n d i ç õ e s de campo, na á r e a e x ­
p e r i m e n t a l da F a c u l d a d e de C i ê n c i a s A g r á r i a s de J a b o t i c a b a l . 
U t i l i z o u - s e uma á r e a de 2 5 6 , 8 m^. Cada p a r c e l a p o s s u í a k m de 
compr imento por 2 , 4 m de l a r g u r a , sendo cada uma d e s s a s p a r ­
c e l a s c o n s t i t u í d a por h l i n h a s e s p a ç a d a s de 0,60 cm, com 20 
p l a n t a s por m e t r o . 0 s o l o f o i c a r a c t e r i z a d o como uma T e r r a Ro 
xa E s t r u t u r a d a p o s s u i n d o pH de 5 , 9 , 1 ,7¾ de ca rbono o r g â n i c o , 
0 ,03 e 0,80 e . m g / 1 0 0 ml TFSA de PO4 e K, r e s p e c t i v a m e n t e , a l é m 
de 4 ,60 e .mg/ lOOml TFSA de Ca + Mg. 

Empregou-se o d e l i n e a m e n t o e s t a t í s t i c o i n t e i r a m e n t e c a ­
s u a l i z a d o com s e i s t r a t a m e n t o s e q u a t r o r e p e t i ç õ e s . A semeadu 
ra f o i r e a l i z a d a em 6 de m a r ç o , após adequado p r e p a r o do s o ­
l o . U t i l i z a r a m - s e sementes do a m e n d o i n z e i r o Arachis hypogaea 
c v . T a t u - 5 3 . No d e c o r r e r do c i c l o da p l a n t a r e a l i z a r a m - s e os 
t r a t o s c u l t u r a i s n o r m a i s p a r a o a m e n d o i n z e i r o . Além do c o n t r o 
l e , e f e t u o u - s e um t r a t a m e n t o com a d u b a ç i o no s o l o de NPK 
( 9 -3O- I6 ) na dosagem de 250 k g / h a . Os demais t r a t a m e n t o s cons 
t i t u i r a m - s e de d i f e r e n t e s épocas de a p l i c a ç ã o do adubo f o l i a r 
U n i f o l (Un ion C a r b i d e ) c o n s t i t u í d o de NPK, F e , Mn, Z n , C u , Mo 
e B, f i t o r e g u l a d o r e s e e s p a l h a n t e a d e s i v o . A p l i c o u - s e U n i f o l 



( 1 8 - 1 2 - 6 ) 23 d i a s após a e m e r g ê n c i a ( a ) ; no i n í c i o do f l o r e s ­
c i m e n t o ( b ) ; em p l e n o f l o r e s c i m e n t o ( c ) . A lém d i s s o a p l i c o u -
se uma dose de U n i f o l ( 1 8 - 1 2 - 6 ) 23 d i a s após a emengênc ia e 
o u t r a ( 7 - 2 3 - 7 ) no i n í c i o do f l o r e s c i m e n t o ( d ) . R e a l i z o u - s e a 
p u l v e r i z a ç ã o de 6 l / h a . 

Por o c a s i ã o da c o l h e i t a d e t e r m i n o u - s e o número de v a ­
gens por p l a n t a ( N V ) , número de sementes por vagem (NS) e ren 
d imento de sementes na vagem c a r a c t e r i z a d o como a r e l a ç ã o mé­
d i a peso de s e m e n t e s / p e s o das vagens ( P S / P V ) . E s t a b e l e c e u - s e 
a i n d a o peso de 100 sementes ( P 1 0 0 ) , p rodução de sementes em 
k g / h a (PS) , p rodução de p a l h a d a em k g / h a 'ΡΡ ) e p rodução de 
sementes por p a r c e l a / p e s o de p a l h a d a + peso da c a s c a ( P S / P P + 
P C ) . 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Adubaçao f o l i a r em d i f e r e n t e s épocas e a p l i c a ç ã o de f e r 
t i l i z a n t e s no s o l o não a f e t a r a m s i g n i f i c a t i v a m e n t e os parâme­
t r o s de p r o d u t i v i d a d e a n a l i s a d o s . I s t o p o s s i v e l m e n t e d e v i d o a 
f e r t i l i d a d e n a t u r a l da T e r r a Roxa E s t r u t u r a d a u t i l i z a d a p a r a 
p l a n t i o ( T a b e l a 1 ) . NAKAGAWA et alii (1966) também nao o b s e r ­
varam a l t e r a ç õ e s na p r o d u t i v i d a d e do a m e n d o i n z e i r o com a p l i c a 
ç i o de NPK no s o l o , sendo que PUTTASWAMY et alii ( 1976 ) v e r i 1 

f i c a r a m aumentos na p rodução com a p l i c a ç ã o de NPK no s o l o , adu 
bação f o l i a r e f i t o r e g u l a d o r e s . 

A p e s a r dos t r a t a m e n t o s não d i f e r i r e m s i g n i f i c a t i v a m e n t e 
n o t o u ^ s e uma t e n d ê n c i a de aumento no número de v a g e n s , peso 
de 100 sementes e p rodução de sementes com a p l i c a ç ã o de U n i ­
f o l ( 1 8 - 1 2 - 6 ) 23 d i a s após a e m e r g ê n c i a + U n i f o l ( 7 - 2 3 " 7 ) no 
i n í c i o do f l o r e s c i m e n t o ( T a b e l a 1 ) . I s t o p r o v a v e l m e n t e d e v i d o 
a d u p l a f e r t i l i z a ç ã o f o l i a r não t e r s i d o s u f i c i e n t e m e n t e mas­
c a r a d a p e l a f e r t i l i d a d e n a t u r a l do s o l o . VAL I et alii ( 1978 ) 
no taram aumentos na p rodução de a m e n d o i n z e i r o s t r a t a d o s com 
n i t r o g ê n i o e f ó s f o r o . THIMMEGOWDA et alii ( 1 9 7 5 ) também obse r 
varam aumento na p r o d u t i v i d a d e de a m e n d o i n z e i r o s t r a t a d o s com 
adubo f o l i a r con tendo macro e m i c r o n u t r i e n t e s . 





A i n d a sem se n o t a r d i f e r e n ç a s i g n i f i c a t i v a , o b s e r v o u -
s e uma t e n d ê n c i a de aumento na p rodução de sementes e peso da 
p a l h a d a quando se u t i l i z o u adubação NPK ( 9 - 3 0 - 1 6 ) 250 k g / h a 
no s o l o ( T a b e l a 1 ) . A e l e v a d a c o n c e n t r a ç ã o de f e r t i l i z a n t e s a 
p l i ç a d a no s o l o pode e x p l i c a r e s t a t e n d ê n c i a . TELLA et alii 
( 1 9 7 1 ) também nota ram aumentos na p r o d u t i v i d a d e de amendo in ­
z e i ro adubado com NPK em a l g u n s e n s a i o s r e a l i z a d o s em c o n d i ­
ções s e m e l h a n t e s de s o l o . 

CONCLUSÕES 

a) Adubação no s o l o a p l i c a d a no p l a n t i o ou f e r t i l i z a ­
ç ã o f o l i a r em d i f e r e n t e s é p o c a s , não a f e t a r a m s i g n i ­
f i c a t i v a m e n t e a p r o d u t i v i d a d e do a m e n d o i n z e i r o em 
uma T e r r a Roxa E s t r u t u r a d a ; 

b) a p l i c a ç ã o de U n i f o l em duas é p o c a s tendeu a aumen­
t a r o número de v a g e n s , peso de 100 sementes e produ 
ç ã o de sementes do c u l t i v a r T a t u - 5 3 ; 

c) a p l i c a ç ã o de 250 k g / h a de NPK no s o l o , por o c a s i ã o 
do p l a n t i o , tendeu a aumentar a p rodução de sementes 
e o peso da p a l h a d a do a m e n d o i n z e i r o . 

SUMMARY 

E F F E C T S OF NUTRIENT FOLIAR SPRAYS CONTAINING GROWTH 
REGULATORS ON PRODUCTIVITY OF PEANUT 
(Arachis hypogaea L . c v . T a t u - 5 3 ) . 

The e f f e c t s o f t he a p p l i c a t i o n o f a m a c r o n u t r i e n t f o ­
l i a r s p r a y combined w i t h m i c r o n u t r i e n t s and growth r e g u l a t o r s 
( U n i f o l ) on peanut grown i n a s o i l w i t h h i g h f e r t i l i t y were 
i n v e s t i g a t e d . A c o n t r o l w i t h o u t f e r t i l i z e r and a s o i l 
f e r t i l i z a t i o n (250 k g / h a ) w i t h NPK 9 - 3 0 - 1 6 were a l s o e s t a b l i s ¬ 
hed . O ther t r e a t m e n t s were a s f o l l o w s : U n i f o l f e r t i l i z e r ( 1 8 - 1 2 
16) a p p l i e d 23 days a f t e r g e r m i n a t i o n : U n i f o l ( 1 8 - 1 2 - 6 ) a p p l i ¬ 
ed a t the b e g i n n i n g o f f l o w e r i n g ; U n i f o l ( 1 8 - 1 2 - 6 ) a p p l i e d 



d u r i n g f l o w e r i n g , and U n i f o l ( 1 8 - 1 2 - 6 ) a p p l i e d 23 d a y s a f t e r 
g e r m i n a t i o n p l u s U n i f o l ( 7 - 2 3 - 7 ) a t t he b e g i n n i n g o f f l o w e r ­

i n g . No s i g n i f i c a n t d i f f e r e n c e s were found amongst t r e a t m e n t s , 
but c e r t a i n t r e a t m e n t s showed h i g h e r p r o d u c t i v i t y e g i v e n U n i f o l 
f e r t i l i z e r ( 1 8 - 1 2 - 6 ) a p p l i e d 23 d a y s a f t e r g e r m i n a t i o n p l u s 
U n i f o l ( 7 - 2 3 - 7 ) a t t he f l o w e r a n t h e s i s . In t h i s t r e a t m e n t , 
the number o f p o d s , we igh t o f s e e d s and p r o d u c t i o n o f s e e d s 
were h i g h e r . Bes t p r o d u c t i o n o f f o r a g e o c c u r r e d i n the t r e a t ­
ment r e c e i v i n g s o i l f e r t i l i z a t i o n . 
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